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4 DE SEJEMB'RO

Glorioso moz, .este mez de se-

tembro. Mez em que se reuniu a

Convenção. M02 em que o poder

teiii¡,u..›rul cahiu, e para. sempre. M02

que desthronou Luiz XVI, Izabel

ll, Napoleão III e Pio IX.

Glorioso mez, este mez de se-

ielnhro !

Faz hoje preoiamurnte 3-1 annos

que foi proclmnadu a, ropnldica. frun~

com. “um. por tantos titulos, ns-

signalaulu nu historia da emancipa-

ção humana. Dam do justiça. Data

de liberdade. Dam de esperança.

Não hn, como a hidaria, para

levantar os :mimos almtidos, para

conl'orlar as alma-a. 'Para dissipar

desalontos! Para. insulinr a fé!

Por maior que suja. o espirito'

de tenacidade, du energia, de com

buie, que eu sinta dentro em mim,w

por muior que soja a minha rrcnça.1

no triumpho do i'lxal dmnocrntivo¡

'nos progruwos da civilisnç-ão. na

'victoria final da liberdade, sinto :is:

vezes, olhando o espertmrulo inda-1

coroar) que mo (crua. in *adir-mo 0

desanimo, Hpmlm'ar sw do. mim o

dns-alento. Corro unltuo o. pngar n'nm

livro do historia, o ulle me diz que

foi sempre assim, em toda a parte.

Em Lola u parte!

Todos os povos teem periodo»

de baixemx e de grandeza.; de honra i

e opprobio; de covardia. e resisten-

em.

Eua. França, que huqunavn em

1870, tinha diularlo lr-iN ii Europa,

até Hiili. l'lsn'i França, humilhado

e (lewrczaila. tinha sido aduladu, e

roquusmdn. Hasta hoinr-m, qm- mnI

Sédnn upparuuin o ullimo dos co-

vardus. linha sido nmmiderarlo, :m3,

ahi, o primuiro dos valentes.

Os que considornvnm a França

um povo de. raça derradentr, nindai

pouco antes, 0m Schastopol. om

Solt'criuo, a haviam considerado o

povo dominndor por excelloncin.

Sempre u. mesmo inoohercnoia.

Sempre n. mmmu inconstanria. l

A historia do segundo imperio

é para min, porinquozns da avtuali-

dado, u. mai< riu-onl'orrnnte de todos:

as lviíu'us, por isso que, om muitos

pontos. é n historia d'ostu periodo1

nacional que 'amos atravmsmnlo,

i) musmn dusprúzo da lei, do dir-.ii

tofdn lilwrlude, por parto dos ;go-Í

-vernanlnrh A mesmo pnsillnnimidn-

do, r-m'nrdin, indiffi-rençu. ¡nz-on-

::citam-iu. da pano dos governados.

A inúumn llltêul:0"l'lllíl›|ll'› triumphnnte

As musmm figuras odiosas, ('_Vl'liã'RS'

e growsumjnntunn-ntu, sm'vis o in»

solnnlw. timornlns n antlnr-iomx.

caructr-rimndo-sv pela mais uhsolu-

tn. i'ultu do (›n.|'›m-idade intellectual

e do (tapar-.idade moral.

E” essa, nota. n. nota dominante

no historia. do &lagrimle imporin. A

nação é. gnvnmmlzi por uma ver<la~f

deim nworin. No magiatrntnm, no

exercilu, nm financiam. na. hurocm-i

cia, na. poliliirn., dominam homonql

sem a-sc-rnl'mlus, sr-ni fall-into. duel

dão a ir.¡p¡'.=<~:z'i› citar-tn. da vr-rrln-

doiro< (':H':llllf~i:°(l.~' do indn~rriu. Co-

mo no.: lmnpoq do prndominio lidnlw'

go, são Inv~'¡ios. sempre prompí-«w u'

todos na íni'çmtnx' o intim'iitiri- no iu-

l-BI'IISSO 'lu patrão. que é o seu pm'

prio ¡www-sen. O mais svrvil o

nlijituhi ¡firm- intuito u'› o mais ap-;

plnndinln o o mais qu mid». Provul

ram .eo sorvns do rcgimon o, do mo-l

- do nlgnm, s-«rvidorns h::›nm:L:"›s da'

nação. 1

'ii Msn a. nda i'13';1wl.nri<t-i:::i

d'nsso impvrio que, Tux hoj? ?Sl nn-

nos, sc afundou em lodo, sem uma  

u MDE nuno

 

_dosapparecvr como uma. expiação,

'lhe escorrega um pé.
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MENTO A DIJ N 'I'J DO

sem parar d'aquelles mesmos que o

tinham defendldo. z

Sorte destinada a todos os regi-

*mens que se alhearam da conscien- da. do crime. O

cio publica!

Registam os historiadores qual

não houve uma lastimn sincera pan_

ru esse throno, invadido por man

onda, de ignominin. Todos o viram'

como um castigo.

Assim foi. Assim será.

Só hn uma, força, u força. da

consciencia, n força do verdade, av

força da, justiça. Ai dos regimens

do ii mercê das contingmndus, do

acaso, dos cmirivhos do tempo e (lu

sorto. Um grão do. areia os faz vi-

ver; um grão de areia os xinniquiln.i

Não hu. irnhalho tão demolirlor

como osso trahulho surdo das cons- i

ciencias que protestam em segredo.

Todos s-e agiu-1mm pornnto as oli-“

garchins, os favoritos, os l'rnscarios

:[110 passam, delirantes de goso o

puder. Mas; si'. se agarhum para mo-

lhor rnminnrom a. vingança. No,

Fundo d'essu fraqueza fictícia, hai,

 

rolaras, lia impotos de revolta, hui

  

“nos «pinos ella Faltou. Fit-um vive-na

;
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lsaudade, sem uma. lagrima sentida., intelligencia para se oppôr aos des-
l

varios. Sóbe quem i "ha, os olhos_

    

  

 

quem não ouve#

não para. o ;eu

minho com com mais

cynísmo, é o-qno' verdadeiramente

triumpha.

Extinguiu-se em todos n, con-

sciencia.? Não. A consciencia. está

sempre alerta, em governantes p

governados. A todos lhos diz quo o .ft l d Q _f
n I p n c l ) ' Í .

.temmmr da org", Em.“ 3 amnqmlnp .ou, no tu unonstinçdo osso nccos

w mento geral. Mus ninguem pára_ E: j mu'm.

uma grande rolam_ Os Chefes da, Para nós são mteu'mneuto mdlñ'u- A

fmnilia, devorados pela febre do

vicio, jogam, jogam sem cessar. A

familia não passa. de lamentos, de

supplicas, de lagrimas, sem um acto

do coragem para gritar alto, alto,

alto.

Foi assim em França., é assim

em Portugal, é assim om toda n,

parto. A coragem vem só depois

do grande desastre previsto por to-

dos. Só então, se ha. tempo ainda,

Vle a, rchahilitação. Felizes (Paqucl -

Inn que teem tempo para se rehu-

¡militar!

0 4 de sotnmhro foi, para, a.

F'ançn, o termo deñrjtívo da. sua

.____.___..~__

    

pubuããêõãs
No corpo do jornal. !zu-in. linhn. 4o

nha, 30 réis. Perlnuneutvs. umdiuuln cm

Os urs. unsignunles tem“ :iencauto de 30 por como. _ -

NUMERO .-1 VULSO.

l PROTESTAMOS

   

O sr. dr. Bernardino Machado acn-

ba. de fazer um notavel reclame n ana

nmgéstado el-rei D. Carlos, reclame

que é lmbilmeute aproveitado pelo

Dia, pela Epocka a por muitos outros

Jperiodicou mounrchicos. Dm¡ vollu à,

imprensa, pode-sn dizer. E isso hindu»

unrdino Machado o crro quo commet-

renlns ns qualidade-s possones do sua

nungestndo, Não ns nfiirmnmos, num

na m-gmuoa. Ailirnm-lus-imnos nega

lns-iumos, ae um alto dovcr de justiça

n isso nos ohrigussc. Mas, por simples

nnmbilidade ou ligonja, ou por simples

growriu, do forum ncnlnmm.

Os jornacs monnrchicos enganam-

,am IC' grosseiro, sem rlnvidn, injuriur

:n rei. como é grosseiro injurim- seja

quem fôr. D'uccordo. Achzuuos incor-

'reclo essn procedimento. Mun não ó

menos incorrvcto rondar, esponlanew

mento, lonvnmiuhos, ou mesmo homo-

ninguna uupcrñuas, desnucessnrius ou

winopportunns, nos nossos mais qualifi-

 

pcnsaim-ulos de dosform. Espreim¡instabilidade politica . Termina n'es- icados e “Mc'le “WWW-9-

se a hora desejada, u hora querida'sc dia. a grande lucia entre o ospi '

da. liiwrtação. Ai do dictmlor, se_ rito monarchioo, vem-ido doado

;1789. o o espirito republirano. A'

A correcçuo, n Íidnlguin, oxalá. n'umn

i rcsm'vu nlodorudu o ullivu.

' Lamentamos muito que tonhnmos,

Essas mesmas tropas que. ti-¡chublioa, surge, emfim, triumphuwnós q““ "'10 “eq"cmm'ws os Balões'
nham, tantas vezes, servido de ins-

trumento no imperador, suff'ocnndoí

imitar; de vingança, destruindo gerv

mens de revolta, ossos mesmm ho-i

leguins, que tantas violencias com-i

(lora. Triumpho duradouro, trium-

pho sólido!

Coincidencia. notavel: Izahel II

arrasta Napoleão ITI. Napoleão III

nrriwtn Pio IX. Os tres represen-

idc dm' licçõus d'esm uuturemt aos que:

se team na couln de lidnlgoa.

Ha tempos, el-rni mandou pozames

1a um republicano conhecido. pah¡ mor-

“te d'umu pousou de familia.. O rupn

 

. › _ . . . . . . . ' v ) - n - -iiiettermn, no mundo do arlntrlo, tantos mais corarteristicos do des- 1mm"” 'll-“Wim“ S“ “ l' “o 1"*-0 “gm

cruzaram os hmços na hora. ¡lm1isi-3,

w. Teriam, mais uma, v.22, 95mm*

gado o povo, se quizessem. Não,

quim-ram. Ou, antes, não podrhunu

No in-duntc supremo, ;mi !fosses

misvmvois servos' do imperador;

potismo, da reacção!

E' a crise aberto pela qué-da. de

Izabel II que provom a. gun-rn

frunco-prussinna. E' a. batalha de

Séd'un que. .rovocn a, quédn da dy-

naqtin napo eonicu o a proclamação

ldecul'. Forum ninhos muito sinceros.

Não tamos duvida em o :mrndil:u',

Mas o publico ficou no (limita do sup

,pôr que houve. du um lado, uma

itonlntiva de corrupção. e_ do outro,

'pounu íiruwza mu n n-pellir.

Pvzumcs lI'O'uIII-BC outro amigos,

   

,rm para demonstrar :|0 sr. dr. Bor?

_1*
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fas monnrchieo-z das sima relações, e

recorre u um chefe repnlllicnno. o

mais incompetente, por todos os mo-

tivos, para. missão um delicada. Em

segundo logar, não se percebe como o

sr. dr. Bernardino Machado .e nlo

limita n trausmiltir, simplesmente_ ao

sr. conde do Arnoso. o pedido do ir.

Luiz Marota.

D¡r›se-hia que o sr. Bernardino

Machado cnhiu u'nm laço pura u pro-

paganda quo os monurchicos já ti-

nham um vista efi'ectunr.

Fosse como fosse. o sr. Bernard¡-

¡uo Muchudo euquecou-so da que os

¡su-us correligionurios vivmn n'um re-

giuu-n do oppressño, n'um regime"

quo lm muito ¡cmpo paz de pnrte a

liberdade o o direito. n'um regiuum

quo considera o partido republicano

um partido illegal, que assim o di¡

nos_ seus periodicos sem rnhuço o que

assim o truta, e que o rei_ por mais

alma que srjnm a¡ suns qualidudea

possonos, e por rumor que seja n ami.

uhstnnçño dos negocios do estudo.

abstenção que 04 monarchioos são oa

primeiros n nogur. é o verdadeiro re-

pl'cst-nlnnto d'esse rogimeu persegui-

dor, iulransigentn, I'nncoroso.

Louvar o rui, ainda que o louvor

uoju nmrm-ido, é ferir lrgitimas sus-

Ct'plibilldude's, é. queiram ou não quei-

ram, cugrnudnm-r o regimeu quo elle

pm'souilicu o syulhetimu. Não sendo

necessario, não sendo um louvor im-

posto por um alto devor do. conscien-

ciu, ulém d'um (-rro politico indescul-

pnvvl é, sob todas os aspectos. um

nulo incorrecto, coulru o qual não po-

demos deixar de proteslur.

'Fe-inox a uurtuzu de, quo u grande

maioria do pin-lido republicano está,

.'l (cetim horas, pmmnudo como nós.

Mas tambem estatua-c cerlo de que 80-

remos nós o unico u prob-alm-

E' outro erro. Ningm-m rrspnim.

nmn ndmiru mais o ur. Borrnurdino
até !fosses lumins impudic-m, un'- › da republica. E' n quédn de Napo-

ifessns salteadorns nrmgnnenmdm ¡ leão que provoca a. oniradn das tro~

para :insultar o direito, pondo mais pos Italianas om Ronin. e portanto

Mncluldo do quo nóq. TFIIIÚH por a.
"ou .- nuns entre canoas ue . . ._i- › P'lo m i '^ p q vxfu nuns vwn aympnthm. Mu! 0
mnulemu ruluçõus, entre pussons quo

avoz (luconsuienuia que o instinoto,

de sicarios. '

Oh l tão i'm-to li ella, a uouscmn¡

deixa parados e quedas os bandidos!

E' ullu que. impõe o rastigo e a'

quéda. E' 011a que impõe. a. rege-

nr~rução. 1

Lui:: Napoleão tinha., desde o;

primoiro instante. n. uonsvie :cial

plena do seu L-rimu. Portanto, u'

ronsuirzmriu plonu do qm' a sua dy-

l

l

,nusiiu se não podi-ria aguoniur. EI

em uma a. 1-('›1~.s:(:imn~iu. de. todw; os

sul'virhn'vs do impr-i'io. É

São assim os rwgimens (lPRtlc o!

hora em que se mantem divorrindosi

do direito. da., verdade, du justiça.“

'Todos ellos, o. em tudu :L parte.,

ÉDnsdo essa hora solcmnc reconhe-

 

icem, nitidamentn, o termo da. sua*

'exisl-muzia. Vos-m que já não pode-

ralo Viver 5011710 do monlirns. de!

extorsõtes, do violonciac. du expe-

dientes do toda a ordem. E com

ossos violem-ias o montil'm, com

ossos Pxporli~'-1)tos ignolneis, prn.'-u~

rom ¡'irulogar. nimplr-smnmo prolo-

gar, uma vida ('rmzlmnnmln..

A primrim rounção, qua se iiir~

ma contra esses excessos nil'ronto-

sos, ii, gurulmr-nl'o, desomlnnu 18:7*

(301110 n lil'ÔrH'in nlf'iÓ ('ll'l '111% se,

cria. Por isso mesmo fin-ilnn_›nte

vonuidn.. E' o primuiro signal. on-

râo, d'nmn (luscir'la loura pam- 0

ahyamo. D'nhi nm rlgnntl- não ha-

mais regra. não ha mnis frcio. O

 

Ipo'lor arruma. para o lozlo com Os
.

l

l'llÍllIIOS Osl'l'llliillíli. lllílllflll'fl. (1 l'C-i

_irimr-n do lmididisnm pniíriz'o. .lá,

nim súhu zm pudor quam dai muse-

lhos prudvnles, quem tum alma. e

a qnéda do poder temporal.

No mesmo dia em que Pio lX

Julgavn ter altingido o apngou do

*ciul Quo até nas horas solr-mncs dospotismo, robentnvn n. guerra, que

don no Pa mdo o pontapé final.

Extran 1a comcidencin l

Ruudemos, pois, o 4 do. seram'

hro como uma grande data do _ins-

tiça, de reliabllilnçáo e do esperança.

_W.

X1' Congresso ¡Morando--

na! de ?anunciou (Mahou.

Abril do 1306)

Agulmmo: do roonhor o; numero: “2 o'

3 do Boletim Official do XV Congrcnn ln

:emocional de Mr'díuãnm - Lisbon 19053.

Contém artigos do cln'oui'm om quo

upraesnulzim 21% mmslõm du momento e

-aa resoluções mais impnrtnnles do comi-

Lt" nrgunisudor: a citar :l exnmiçãn uu-

loní_ul que se hmda fazer por nucnaião
1du Cougreüso e o iuqueritío sobre a pol-

luum n eae momento omprnhenclido um

Portugal pola secção dc P4ychiulria. Eu-

chqu qumi por complato os :luis ¡nuno-

ro: us th mms d» rr-luluriuc, (im-:iam

com o uomo dos relatam-4 que já ¡MICU'lL' 3
ram :to convite. que lh-w foi dirigido. Ao

mesmo lmnpo rumos rulnlorios vmb-iam, '

(3:1qu secção puble uma lina uh,- 'ds-:urn-
mu: recomnicntlados na idxein «lc qun
sirvam nos mc-liom ¡nx-a n: dnsuwwil.

verem em comuninicnço »a livros. Fiuul-

mnnle, completa o.: nmnl'roz :L lÍSl-'l do*
muuito; mudou-'nm du exh'nuguii'n já

cunitituidns até á presente .lata-o sãol
quai¡ todos.

_ .

Methodo de João de. Deus

Chamamos u nttnnção dos nowos

la-norus para o uuunuuío das ohms do

Joao do Deus, quo hoiu couu-çrunoa

ue untendmn.

Quando o dr. Hygino de Souza

.liillvcuu, sua mngestudn u l'ninlm mu-

nifr-stou n sua magna no corpo (low-u-

te da Escola Mo-diuu du Lisium. Don

«provas d'um bl'llO coração. Mas nó4,

Iso fossemos ruinlm, lueailurimuos mu¡

to nulos do dnl' um passo du lnl or~

dem, com mêlo do morto scr o pri

mciro u não gastar_ no, rususuilussa.

I A umior honra_ que pó lv. unlu'l' :\

¡Inu comhnlmdv, é m-r lo-midu polos

urna HI'leI'MH'l04. Mais vnlv um' odiu-

do por rlli-s, (pin unindo, Ora, por

mais srnsivol, pm' mais noln'e_ por

mais pÍedoso qur :win o (tm-ação d'nnm

rainha, i-vidoulmuwulo não hu do .su-r

grunde n uniram pclu mori¡- d'nm

partido rcp'xl ilCullO é um pin-tido do

opilliiio, o imlispvnsnvel .e torna que,

dentro d'c-llu_ a opinião m! manifesto,

Todu a. goma é anscvplivol de

couunvttvr rrros. I'm-u quo 0 erro se

corrija, para quo não se rrpiln, pura,

quo os proprios uhvfc's buibuln o ca-

minho quo hão do tl'ilhul', é indispen-

uuvul quo o punido, sem faltar no

rospoilo devido ás pessoas, diga, com-

Ludn, :dio o bom 50m, o que sento e o

que dvsvju.

A :llelCHÇñil' n'um partido (le-mo-

crnlico, é n :um moi-ln. Í) silvucio é n.

sun ignominin. 'Toda u gruta, osso

grnndc mundo que vstá l'óm doalpnr-

lidas, o qua uomlituu n vordndoira

opinião, ¡mL-i no dirt-ilo de tornar nm

|.uu'lido Ínlviro solidm-ío com ou orroa
homem que lhe quizessn em vida lirur

o tlu'ono e aos sous filhos dando-lhe,

como complemento, o exílio, se meu

homem fosso tido por ellu un. conta

dos seus uhel'vs, quando vaso piu-lido

ue onlnr.

O sr. Bernardino Mnclmdo id foz,

d'un¡ ndvvrsm'io perigoso.

l Ou, vntño_ não foi sincera.

l'hn qunlqlwr caso, hu motivo para

reparos. (lu sua mogi-.Malla não ros

¡mitou o sou proprio sumir. ou foi_

sum llnlàPHsifltldd', lnnçnr umn duvida

-sohre :l inn-irma das opiniõvu politi-

cas d'un¡ honu-m que. já. não podia

prolmtm;

S iu como fôr. o espectaculo orn

dissolvu-nln. u m'H procismnog_ mais

ldo quo. nuncu, du Í'ortnlr-cor :m almas.

I quclizuwnlv, é rl'ossu grin-m o

 

ipa-4:40 qua "cuba (ln dul- u sl'. linrnui'u¡

idino Machado. Em priuwiro log-ur,

!não !w peru-hn l)(-m como é quo. o sn'.

?Luiz Moroh- não rvoorri- .'ll) pl'c-siilon-l

n'ontro din., n apologia do culto cu-

lhulico, por e,an o silencio profundo

do todo o partido rnpuhlicnno. Agoru

faz n tipologia dns quulidndus pos-

snuus du sua nmgI-stnda_ limst o

purlido republicano Milani-.ima tum-

l)"|ll. Razão tmn .-i ”pur/m para pH'-

gnulur, com i'm/u n gonna $01H'Uhl u h'-

t're dnfurcivsimw:: lnnzidurios, como

ollu diz:

-i'um lul rui o com lana Mphbli-

UHÍln-'i ll“ HIOliVO qu'u HI' illlll'untllr II

l'l'l)lll)llc:\ mn Por¡n,«_›:ul?»

I

i Em hm¡ consciencia, mu ho". ru-

,zñm um hon logica, a rv.~pnstn só pó-

ldo nur mtu:

Cum Inu-s rv-pnlniicnnm niirv hn, cf-

“ pnblícm' !HL quarta pagina d'uatí'llr do COIIHPllH). cmn o Ipml linhail““hvi”'“"'“'~ WM“” “1'15"“ im"“ 5°
jornal.

É. 1a.¡e _ç

I . ~ .

ítult) num canil-reucm. ¡Juru o “Numb,

lnhur uló :io rvi, num no sr_ João

.Franco, ou a outro qualqucr dos chu-

iimplunlul' n l'l'ljllllllt'n ('m Portugal.

É llc'scnlpc-in_ Sunhorrw. Edu i'l'un-

Íquo-zn ru-le é flo! qllmu se nào habian
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!eu criterio .a ninguem.

“e culpan .pois. Queimar¡ »ter a

boudmiode desculpar..

A atuam contido

AVEIRO

Reforma varios periodicos 'que

foram adiadas as manifestações

pri-IMI'zulas polos reaceionarios,

isto é., a procissão -projertiula ;pa-

ra o dia, 11 de setembro.

A ser assitir, é i segundondin-

:lua-'1.1. A parada jesuitica foi an-

:nlmeiada prinuàiro para -o dia 14

de agosto, como sesabe. Resol-

vido, porém, pelos republicanos

(llesta cidade, solemnisar n'esse

(lina inauguração da estatua de

.José Este-vêm, apl-essa 'am-Se os

reaet-itmarios a adiar a parada

Para o iii", 11 de cetcnfl'n'o. R0-

;solvido, ainda, pelos republica-

nos, adiar taaubem para o dia 11

de setembro as J-nanifestações,

:que o governa-dm' civil prohibiu

.em 14 (Pag-esto, os reace-ionarios

acabam por desistir da _grande

jH'UP'MScIu.

l'istes factos são altamente ,si-

gniticativos na sua .simplicidade.

Mas é certo -o :segundo «adia-

rnenlo, ou, por outra, a desisten-

-eia da procissão? Desistcncia dr-

ünitiva, é claro, e tanto que não

;se marca. novo dia, que viria a

ser o 3.” projectado, para a, pa-

rada grandiosa. Não valeria de

mada. o adiamento, por isso que

os democratas repetiriam as suas

manifestações em qualquer dia,

em que. se realisasse a parada. t)

eontiieto, e grave eonflicto, tica-

1'ia sempre pendente. A unica

maneira. dlelle acabar é pôr ter-

mo, por uma. vez, ao projecto da

procissao. .

Mas é certo, repetimos, que os

reaccionarios desistiram da. pro-

cissão? Suppomos que sim. No

emtanto, é bom estar (Fatalaia.

São por demais conhecidas as

manhas dos maceionarios. E

tambem por demais conhecida,

infelizmente, a. ingenuidade lor-

pa. dos chamados liberaes. A nos

:não nos enganam os reaceiona-

rios. Conhecemo-los a fundo, pe-

las licções da historia.

Por isso pedimos a todos os

liberues d'esta terra que se con-

servem álcrta, e aos de todo o

paiz que se conservem promptos

a reunir aqui á. primeira. voz.

'l'odas as associações e todos

os individuos aos quaes a Com-

missâo Municipal Republi !ana

envlou convites para concorre-

rem aqui no dia 11 de setembro,

devem estar preparados para a

eventualidade de uma. manobra

jesuitica. Se fôr certo o adiamen-

to, como parece, não receberão

aviso algum. A falta. de aviso

importa a confirmaào do boato.

Se não fôr certo, serão avisados

á ultima. hora. Ns associações

populares do Porto, e a todos os

elementos democ 'aticos (Paquella

cidade, irá, um proprio levar 0¡

aviso.

E' claro que os reaceionarios

não querem fazer uma procissão

mesquinha, depois das grandês

pa 'atlas de Braga. e Guimarães.

A fazer alguma coisa. em Aveiro

quereriam fazer coisa que os Ima,.-

1'asse, e não que os each-esse de

ridiculo. Evidentemente, não iam

repetir a procissão do Senhor dos

Passos, ou a procissão da. Cinza.

Ora uma procissão não se faz em

W_~-

;pisar ¡mB-n, nom a subordinar o segredo, grande ou pequena, mas; A

POVO DE AVEIRO

sc direi-ndo' de rmwdnr __r/)'rmdios¡_› .

Por-tattoo ha de haver tempo pa-

'a avisar todas as .assot-.iaçt'ies e

,individuos 'convidados', que tica-p

“riam, pela sui-preza., e pela natu-

lral '

.émanolu-a, jesuitiea, com o gosto

;de vir aqui mais apurado, por'

lisso mesmo que seria um gosto

acirrada. '

Mas não ha de ser preciso Inn-

Io inrmmnodw se. Deus quizer. 'Os

jesuítas viram. e viram bem, que

nãolevavam amelhor. lã nõs tieé -›

mos tão bem (-.olloczulos que nem '

lhes démos motivo para com 'a-

zño nos eensurarcm. Consul-em o

governador civil, se querem een-

su"ar alguem. Foi o 'governador

civil o culpado de tudo. Se nos

tivesse deixado rcalisar livremen-

te as manifestações projectadas

para o dia 14, nada seria. Mas

não quiz. E a unica resposta a

«lar ás suas violencias só podia

ser a que. estava resolvida: faZer

atravez de tudo uma grande ma-

nifestação liberal no proprio dia¡

da parada. jesuitiea.

Até os reaet-.ionarios, que tive-

rem .serenidzule para 'sobrepor a

justiça ás paixões, nos hão de

 

OUÉD :i

DO IMPÉRIO

EM'PARIS

_.__.____-_.

 

irritação contra mais uma'l E, uma hora e um quarto da

lmanhà do dia 4 de setembro de.

1870. O presidente da camara dos

deputados, Schneider, ooeupa o seu

logar. O aspecto da assembléa é o

aspecto das horas solexnnes. !upo-

eto grave, aspecto soturn0~ O peso

das responsabilidades cnruga as

frentes e agita, as conseioneias. Soon

a hora da justiça. Ha medo.

No meio dium silencio profun-

do, silencio funerco, o silencio dos

lcriminosos quando sentem approxi-

mar-se a homidu justiça, o conde

 

  
     

 

de Palikoo, 'dente do conselho, J

toma, a pah 'oõbo à tribuna, e

diz: t :gmpf ' 4

«Transmitio Ó' comem uma tris-

te noticia. O exercito capitulou em

Sédau. O ímperador ñeou prisionei-

ro. Peço á. camara. que levante a

sessão para se reunir âmanhà á 1

hora da tarde»

l A direita. exclama: :Sim, simh

Uma voa ': «Aimanhã será. tarde! n

I Julio Favre pede'a palavra, e dizí

gSe a camara. se quer reunir

!ámanhã, que se reune.. Eu mando

para a. meia., desde já, uma pro-

posta, sem 'lhe accrescentar. por ago-

ra, eonunea-tario algum. Vou ler, e

peço á. camara. a maior attenção.

::ridicula e tornando-a responsavel

'pelas desgraças que podesse-ln site»

ceder.

,7 _ A imperatriz, Com acabe-ea. per-

,didm não sabe o que hu de tbm-r.

,A todos pede conselho, mas nin-

'_' guem lhio sabe dar.

l

as nove horas da. manhã.

í, Schneider u'u'e, endim, a sessao. _

Palilmo, o presidente do ministerio,

gpropõc um conselho de det'eza na-

cional. Julio 'Favre pode. que se vo-

?to n. sua. moção. Thin-s declara que

as suas preferencia-z pessoacs são

pela proposta. de Julio Favre, nun-1

que lho parece melhor, de momen-

to, nomear apenas uma eomnnssào

de governo com poderes para. re-

unir, opportunmnente, uma Consti-

tuinte. E' esta idea que vae vingar.

Mas, Nosso instante, uma massa

enorme desemboca. do rua Royale,

da rua RiVoli o do caes das Tulbe-

rias, cantando a Manel/tem. A tro-

pa não oppõc resistencia. Não se

'sente com forças poxa isso. A exci-

tação dos soldados é extraordina-

ria. ,iuítos (Felles aeoinlrnanlmm cs

~eantieos e os gritos populares. A

massa. a¡:›proxima~se da. camara. 0

general Caussade, que a defende,

recebe ordem do ministro da guer-

¡ra para mandar fazer fogo. Mas eo›

mo, se elle sabe que não será obe-

A
|

1

A. onda, popular cresce, de ins¡

,tante a instante. Em volta- da esta-1

É tua de Strasburgo accnmula-se uma ,

:multidão compact-a. As tribunais.,

'na camara, estavam cheia-.4, desde_

 

l, _ A republica, n republica imine-

,dlatanientel dizem muitas vozes.

i Gr'tos ::namorou Viva a. Repu-

1 blix'il l

, Combat:: Sim, viva a Republi-

ca. Cltltlvitlns, vamos proclama-la ó.

camara municipal.

Que nula', Nesse meio tempo, a.

in1¡_›e.ratríx.?

Despachos constantes chegavam

'tis Tulllerias, do ministerio da guer-

ragdo llllllistt'l'lu do interiore da.

3 pn-tbítura de policia, cada vez mais

assustadores. «A multidão desce

'dos fuuóomgs. A praça da ('oneor-

«'dia está, coberta de opcriu'ios e de

iguardas nacional-s. Soltam se. gri-

ltos do l'iru u republica e abaixo o

liv¡¡¡›e›'iu.v ;Vs onze horas o general

'l'roehu chegou. «Minha senhora.,

eis a hora dos grandes perigos. Fa-

remos tudo o que I)U(l('l'lll()n.n

Ao meio dia. uma. deputação do

Corpo legislativo pediu para. falar.

!a imperatriz. Vinha-.lhe. propór a

labdicaçño. Friamcnte, a imperatriz

!respondeu que ia reunir os minis-

1tros e ellos resolveriam. «Não ha

um instante a perder, senhora..

a ustii. então tudo perdíclo'fn N'esse

@momento ouviram-se, como um tro-

vão, os clamores do povo. Os de-

putados exelanmrmn: «Chegam a

essa janella, senhora. Podereis ver

e ()11Vll'.ñ

E retiraram-se.

A imperatriz, só, chorou. ¡Ah!

a. abdu: ção, a abdicaçào. E com-
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aCllal'õ'üZãO- Ar. 1."-Luiz Napoleão Bonn-

decido? A massa avança, se¡11pre.jtlnio, se ellos quizessem, ainda, ha.-

Avança, avança! Põe o po nos pi'1~,vería recursos' do salvação. Mas não

Queixem-se, pois, do governa-

dor eivil. D'elle e só d'elle. E

uma vez que as coisas chegaram

a este estado tomem este conse-

êlho: limitem a "festa ao culto iu-

terno. Deixem-se de adiamentos.

A, mais pequena. tentativa de

' procissão, SEJA QUANDO FOR,

salvas as procissões usadas em

Aveiro, é claro, teem-nos pela

frente. Lá. estamos na rua. Limi-

tem a festa ao interior de qual-

quer egreja. Nós lhe garantimos

que ahi não serão perturbados.

Que 'siga cada um a religião que

quizer. Mas sem provocações e

sem att'rontas. Dentro da. egreja.,

façam o que entenderem. Mas cá

fora, depois do que se passou,

nada. E ainda 'Ficam com todas

as vantagens Sobre nós. A nós

nada nos foi permittido. Carlos

  

'Braga prohibiu-nos todas as mam

nifestaçõcs externas. E prohíbiu-

nos todas as manifestações inter-

nas. Dissolveu a conferencia do

sr. Antonio Luiz Gomes e poz

taes restricções ao sarau que o

tornou impossivel.

Os reaccionarios, limitando-se

ás manifestações de culto inter-

no, ficam, pois, ainda, com todas

as vantagens sobre nós.

Contentem-se com isso, que

não é pouco.

M_ _.+_ .. _

Folhotlm

Chamamos a attençño dos nos-

,sos leitores para. o folhetim que

lhoje começamos a publicar.

E' seu auctor Arnaldo Gama.,

um dos :melhores romancistas por-

tuguezes, dos que possuíam mais

poder de dramatisação.

--r_-.----

Tom-adm; no Pharol

Promettom ser deslumbrantes

as duas corridas de touros que se

Írealisam nos proximos dias 25 e 26

do corrente, na. praia. do lerol,

por oeoasião dos ruidosos festejos

na. Costa Nova o Barra.

Segundo nos informam, estão

_já contratados para estas corridas

os melhores artistas portuguezes,

em contrato com o emprezario, sr.

Antonio Joaqnim Gloria.

O gado será o que hn, de me-

lhor e mais puro sangue que abun-

dam nas margens do Ribatejo.

Vão, pois, ser duas touradas

que ha. muito se não dão nas me-

lhores praças de Portugal.

  

além d'um espada, que está. ainda

parte e a. sua. dyuastia são destitui-

dos dos poderes que lhes conferiu

a Constituieãm

Art, 2.“-S'erá nomeada pelo

corpo legislativo uma eommissão

composta de. . . (vós lixareis, mens

senhores o numero dos membros

d'essa comníssào). . . que ficará in-

vestida na, posse de todos os pode-

;res do governo e que terá por mis-

l

E territorio nacional.

mantido nas that-,ções de governo.-

dor geral da cidade de Paris»

A camara. e os ministros envem

;este proposta aim silencio profundo.

'O presidente levanta a sessão, que

,durou poucos minutos.

D'alú a pouco rompe o dia. Au-

¡ rora. de redempçào! Manhã dolieiOsa!

a; Os garotos dos jornaes accor-

 

¡doz «Napoleão III prisioneiro !r

lTodos se vestem á pressa, Não era

luma surprezn. Desde a vospera que

,os habitantes de Paris tinham o

presentimento de grandes desgraças.

I As ruas enchem-se n'um instan-

te. De todos os lados ondas de po-

vo se encaminham para o centro

de Paris.

0 'governo toma. medidas de de-

feza. A policia está. concentrada

nas esquadras e no governo civil,

em grande força.. Os arredores do

palacio Bourbon, onde. funeciona a

camara. dos' deputados, e a praça

da Concordia., são oeeupados mili-

tormento. Os soldados dos deposi-

tos dos regimentos da Guara-a, es-

tão em volta das Tulhnrias. A's

onze horas da. manhã o ministro do'

Iimperio (do interior) recebe um te-

llegramma annuneiando que o povo

e a tropa de Lyon acabavam do

proclamar a, republica, na segunda.

cidade da. França.. A noticia. acaba,

de abater o ministerio, que se sen-

tia já' desalentado para salvar a

monarchia.

As tropas, que cercam a. camara

volta. O general Lebreton, inquie-

to, transmitte ao ministro da guer-

ra. as suas inquietações. Este res-

ponde: «Tranquillisae-vos. Tenho

252000 homens para vos defender.

Não tendes nada a. recesrm

Mas os olñeiaes não se illudem.

Sabem que não'tardará o momento

da revolta geral.

De facto, d°ahi a, pouco soam

*de todos os lados gritos estrondo-

,sos de: Abaixo o imperial Viva a

' republica J p

l Entretanto, muitos deputados

correm a. essa. do presidente da. ca.-

 

' Art. 33-0 general Troehn sorál

ldam a, cidade adormecida, gritou-r

dos deputados, dão signaes de re¡

mara, intimando-o a ir abrir a .ses- _ lheu esta thL'lñl'ilt'chl- Ma.: não _

'são Outros dirigem-se ás Tulhe-Ítuva. Era. memso tambem Pl'OÚlR-'g

 

meiros degraus do pulaeio legisla-

tivo. sobe., a correr. Invude os cor-

redores, sala., tudos Grita, sem ces-

sar: Almiro o imperial Vim u :que

clica! E «bai-.7:0 o impera», viva u re

publica re¡:›ete aos ouvidos do pre-

sidente do conselho e nas barbas

do presidente da. camara..

As eireumstancias são mais cri-

ticas do que nunca.. 0 que irá. tinta'

Gambetta salva a. situação.

«('idadãos, diz elle, uma, das

primeiras condições da, emancipa-

ção d'tun povo é a Ordem e a regu-

laridade. Comprou¡ettemo-nos a res-

peita-ias. Quereis vós manter o not'-

so eontmeto? Quem-is vós que facã-

mos coisas regularesh

  

Um grito geral de approvação

lhe responde.

Gandmtta continua:

«Nas circumstaneias aotuacs é

preciso que cad¡ um de vós seja o

mantenedor da ordem. Podeis dar

um grande espectaculo e uma gran-

de licção. Quereis? (Vozes clumoro-

Luas: Sim, sua! Viva a republica!)

;Que haja, então, em cada tribuna,

;um grupo (pie assegure a ordem
n
a

Iemquanto nos deliberamos.»

Os invasores ueahnam um pou-
v

eo. Schneider quer falar, mas so o

 

multo reeresee. E' assustador. O

presidente do conselho, um (los que

assinalam a respousrróilitlucle emquan~

to tinham as costas quentes, apro-

veita a confusão para, se pôr a .sal-

vo. E ec'lipsou-sel

l O numero dos populares au-

gmonta cada vez mais. Voeífemm:

«Não queremos demoras l»

Gambá-tm quer falar de novo,

mas nem elle proprio consegue., já,

dominar as impacieneias do publi-

co. «Vamos, vamos, exelamam mi-

lhares de vozes, proelaann a, queda,

do imperio. Mas já. Deixemo-nos

Cristo»

Gambetta vô o perigo. E" im-

possivel demorar mais as delibera-

ções. Hóbo à tribuna..

«Cida-.mos, att-'Andando a. que a

,patria está em perigo;

 

Attondeudo a que a representa-

:eão nacional tovo tmnpo sumt-'ít'ntt"

?para so pronnm-iar;

l Atteudundo :t que nd'. somos e

leonstituimos o poder regular sabido

,do sum-agir) universal livre;

Declaramos que. Luiz Napoleão

Bonaparte o a sua. dynastia deiva-

ram do 'reinar em França, para

¡ sempre.. '3

' Uma troVoada do npplausos aco-

 

rias, aconselhando a. imperatriz alma.: a. Republica.

escutam omquanto elle elogia Gmn- t

'l›otta. Depois, não o ouvem. O tu--

lquerem. Ah! ninguem queira ser

1 desgraçado em França. l»

l Mais um t:-!egrannna, que diz:

anrtv-m as aguias imperiaes !n

As damas de honor, as mare-

,ehalas Pélis~'i«.-r o Cannhert, diri-

;gem-lhe palavras de consolaçño. A

;print-07.o Clotilde e u. priueeza Ma.-

thilde entram n'essa. oceasiño. A

limperatriz abraça-as. O embaixador

”' - o .'- ' . _ .. " n . _ , _ t

.sao express-r. lesastir à. outiume a¡esso povo apaixonado, (tolera-o, :so-,dc Italia. e o (embaixmlor da Aus-

tmva'Sào e “PMs-'u' O m'mlgo doi“(lmltü de vingança, 011010 (lOJllStlÇüHtria, apaixonados da. irnfmmtriz,

conversam em voz baixa. Depois,

le 'aut-ando a Voz, declaram ú im-

'peratriz que chegou o momento de

abandonar as Tulherias. Então as

damas rompem em choro e soluçcs.

A imperatriz leva: t-a-se e. ellas co.

brem-lhe as mãos de beijos. Adeus,

adeus! Adeus para sempre!

l Um grito enorme se ouve nas

4ruas: A's Talha-rias, ás Tulheriasn

;No !UESth instante. voam em peda-

leos as aguia: do portão. Vim a rc-

g¡uuõh'eut Viva u França!

Uma grande angustia se &pode-

rn. do eonunandante das tropas que

defendem o palacio. Fazer fogo so-

lbre aquello povo cheio de Justiça?

lVerter alli o sangue franeez? Mas

Io que acontecerá se o povo penetra

|
¡ no palacio?

l O eonunandanto hesita. Salva-o

',d'essa'unpçustia uma voz, quo grita:

í «Aeabam de arríur o estandarto im-

gperial. A imperatriz já nào está no

palaciom

, Abençoada voz. O eonnnandan-

Ête olha, ví- que é verdade, o afas-

;ta-se, deixando entrar o povo.

Estava. tudo acabado.

A imperatriz sabe por uma. por-

ta reservada. Espera-a um trem de

praça. Nem teve tempo para levar

eomsígo um lenço do assinar. Um

garoto reconhece-:t e diz: «Alli vae

a. imperatriz» O UOL'lltÍ'll'íÍI castiga

os cavallos. O trem parte u. toda. a.

brida.. Para onde vao? Não sabe.

Quer pagar ao eochciro e não tem

dinheiro l Madame do Lebreton, que

a acompanha. etnpl'nsta lhe tres

frances, os unicos que. tem.

Mas para onde vao? Uma idéa

lhe OCUOFI'B; pedirá, araylo ao seu

¡dentista!

l

,I Triste lim d'uma aventura. l

“Triste lim d'uma urentnr- im!

Í I“. as vamos. O (oração do den-

“lista era. generoso. A sua cabeça

Éiiitellígento. ltscelm a, solerana.

l Salma ¡jç-cnltn, la., Saiu). ijiil'ÇR'ln.

.Sabe eomluzi-ln, disfarçada até ao

l e.\'t1'2.1nj_§t=-ir-'I.

l 'lida na inglaterra!

l Graça.: no corneta!) generoso,

Egraçaa ;i habilidade d'um dentista,

n

lunleo ami-'xo qro lhe r s!ou.

Triste. nn d'nma. aventura l

:Triste tim d' ima aventureira!

'
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Confirma-se a. noticia dada, por:

nos nu local (i ultima Inn-'1, do 'nu-

mero pawado. O alfcrcs Vellcz foi

louvado, por proposta do sr. gover-

nador civil, como so ro do seguinte;

Sua Mag-mtalc El Roi, .1 qucvn foram

prescrito# :u inl'orunn;õ u alo governador

civil do Melim-todo Aveiro áccrca do

nnnlo cninjuln:t.uncnl.o cnorgico o pru-

dunlc. polo qual um 9 do corronlc me:

o :allan-us de cm-.dlnriu :107, .luso Augus-

to «ln Conceição .-\lrm Vellcz tornou cf-

fnectira u mount 'lição :lu ordem c trun-

quil llllrll! public:: por oco'tsião da sor

l'llwlñl'HVlllíl n'uqucllu ciulalc uma confo-

renciu nuhlicu: ha por hein dclcrminur

que em .-1 «u rml nome acjun cantaridos

pulo HI Nuno Inu'zi~1|.r.ulo uu soln'nnlito nl-

ncinl do «.x muito O( nmrcuicloa louvores

pelo hnnu mrviçn vino prestou.

Paço, em 26 du. aumlo de 'lQM-In'r-

«esta Rodolpho IIiutzc Ribeiro.

Êta agora fuz rir. Não causa

_ indignação, faz rir. Carlos Braga é,

decididamente, uma creatura gro-

tescu.

Toda n gente sabe em Aveiro

ue não houve a menor perturbação

da ordem nen¡ da, trunqnillidudo

publica na noite do 9 dc agosto do

moz findo. Ninguem ignora quo 0

ull'crcs \"cllr-z não encontrou rcsim

tom-in ahsolutnmcntc nonhuma. E,

comtunlo, li louvado pelo modo con-

fiou-tamento energia¡ c ¡mudou/e com

gue tornou qpàctiuu n numuleução da

ordem e tranquilliduls publica.

Om bolas.

Simplesmch ridiculo.

E eis como se ganham louros da

batalhas!

A-i proprias regions officiacs, ao

que parace, acharam o cmo ridicu-

lo. 0 que sr_- fnz sempre em casos

d'csteq (a louvar o cmi-iul em ordem

do oxorcito, cmiioru u, propoum .sua

ju feita pulu nucloridadc civil. Van

o. proposto ll. consulta, das auctorí-

dados mililnrcs e depois é publico

da, om ordem do oxorcit-o.

Porun não succudcu isso agora

«em Aveiro?

Não achamos. MM,

mente, a proposto foi suhmettidu à

apreciação do ministro da. guerra. ,

Evidentemente. Não podia ser d'ou-
n 5 l

tm forum. E vô-se quo o mllllStTOl

da guerra. não achou motivo para

lollU'H'.

N'cssus condições, so o sr. go-

vernador civil fosse um homcm nti- f

lado multimm nas encolhas, que.

era o unir-o recurso.

Como 4': tolo, deitou um remon-

do o r'stragou tudo com ello.

Nndu saiu-mon do que so pas-

ove

indirundo .

sou. Mm o caminho snguiilo l

sor o.le quo ostnmoa

Governador civil qucria ¡in-.tim ii-

gurn. Como o ministro da guerra

não quiz louvnr, luurou clic.

Não é run-o para dnr Os parabens

no ngmcindo.

Emlim, pode ser que nós esto-

jumos om erro. Por isso mesmo os-

perarcmos mais uns días, o rôr .cn

l“lltllETlll___l) _
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las ancloridados militares; dão al- tragam-se ao mirim' lucrativo do

LI"“ÊS'BUÊI (-1 5'- 1 t n a. ,prm'ocur abortos c ao dc fulm-
.4 (fil "LEG COI"“ @ll 34'81“05 li IS . . . .

¡argamenm O assumpto_ ou lnbcnagcnn pm. ciilcit.(_,.u

sujritos que se mio deixam en-

l'eiti<;:n' sómente polos lindos ollws=

das fcmeas. Isso tem dado logar

) _ ju gruvissimos attcutados, que são.
l cdem-nos varias pessoas quemO dominio- pubhco_

lcvnntemos u voz contra uma' pois as senhoras “uam-idades

pouca vergonha rcvoltnntc, quo não sabem O que sabe todo U

mundo? O que se diz, 0 que so
sc está praticando uhi nas bur-

lms du uurtoridzulc. Segundo nos Conta em todos os centros da ci_

dade?
inii.›rmam lia nu (zidudc uma cam-

lmdn dc ospeculudorcs quo, sol) sabem, mas não fazem cam.

Pois pedimos-lhe o favor da
o n-'nnc do &rua-os e brumas, vi-l

_ \'cm de deitar curtas, de _I'azorzsua ,,ttenção_

:1)Í'l'lj),fÚC'UÍ$, de Cltl'ff'l' (lllpllçfluã' 1),):7- a

Sims c moraes, e d out 'as nitrqu-

ces dc mur ea maior.

Esses bruxos c brumas são, ao

mesmo tempo, uma especie de

guarda avançada da clcrn-alhn. w carta c ,,mgmnnnn da carreira

Assim um dos seus rcnmlius fa- de tim civil, a que gostosanwnto

Willi-*Sw P"“ “ld“ 05 “lille-*s São V damos publicidade:

penitencius, rczus, missas, que

¡l'l'COIÍltlll a todos os idiotas, ma- m', acabo de ver ,mm loca¡ sobre

CllOS C fclneas, que OS ('ÚllSllltllnl. O concurso de tiro civil que devo_

'l'crm conseguido dar volta no ter logar no proximo dia 11 do cor-

miolo a um lmndo de mulheres, rent-e, ?m (111869 did” (“à (iStÊICOP'

xquc pussznu :t vida pelas cgrojas. em“) e pr”“ 'No ° u) mm
F v_ ñ _ _, , b“ _l . Duarte. h
..mas ;Emonazx (JHC '-m intel' Como não seja verdadeira. tal

Si \':lm ll "ln“ llCçnO, ilbilllÍlonanl ,asserção Peço a v_ a grande ñuezu

I l ' .

o governo da cas; , o mudado da E de declarar no «Povo de Aveiro:
. . . . 9 _

,fannllu, para :mdurcm todo o dia quo!“ able 0213”?” Pode?“ _em-mf
- . :Licores 1 isc -a. correr para n cg'rcja. to' o' os . r , _ “É” n n

1.. ' r 1 ptos na carreira (l (Isla cidade, co~
1 n . y , o q J_

' “um lmm'a “15”" m re mo consta dos programmas quo

voltunlc.
largamente vão sor distribuidos.

Não sulie d'isso a unctrmdnde? O engano naturalmente vem do

sabe_ Mm¡ n'estc pai?, m¡ mwwñ- ¡ ter esto Clnh sollicitndo os premios

- r 'e e' s'd( sta. .› s oc' ão ' '-dados servem so para castigar, o e.“ “l 1 l e . a, mc _3211"
teiadora do tiro 01ml n esln, rogluo.

l“'I'wi-.iu'rt Os que I›r°tcs_ml_n a! Peço licenca pura. juntar um dos
furor du liberdade, do direito onpmgrmmnas já impresso, ,15m .1.3,

lv. melhor poder ver e rcct-iñcar sc-i

Uni dos tucs louros é do l'or-!mílhmltfa nothin- i
. g . J ' _ . ' l

to. Velo d'cstn mdade para À\'cl-' Ag'adeccndo muito reconhemd”
. Àu, publicação no «Povo» proximo

ro contratado por tros mil rcis
_ «Festa declaração

por dia. be os _jn'g'uczcs chcg: -

rcm á. conta. dos tres mil réis, re-

cebo-os o bruxo e fica Com ellos.

Sc exccdcrcm essa conta, o cx-

ccsso c dividido entre o bruxo e

BRUXEDO
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CARTA _

Do sr. João Augusto de Men-

donça Barreto, recebemos uma

. . . Sta-No «Progresso d'Avci›l

  

l

O

Sou dc v., etc.

João Augusto da Mendonça Bamto.

 

Clllllllllll llll 'l'lllll DF Al'llllll)

nquclles quo o contratarmn. Sc _.__

4não rhcqurcm lá. os conlrntmlo- ATIRADORES CIVIS INDEPEN-

I l DENTESros põem do seu bolso o que

faltar.

Isto é lícito? Queremos que as

senhoras nurforidndcs nos di-

gam so nm muriulà'o quulqurr,

ou uma. dcsvm-g'oulmdn, pode

abusar dos pobres dc espirito nr-

'nncundo-lhes dinheiro do bolso

rm from dc rcrcitns, prophcrinn,

bcnzcdclas e outras intrujicrs

oguacs.

Algumas d'essus bruxas 011-,

1.° Concurso local

Concurso locnl do liro nos termos

do § 8.“ do artigo 21." do Rngnhunou-

to nacional de tiro, que _dcvcrr't ter lo-

gnr no din 11 dc anti'udno pola! 9

horas do manhã, n'i-stu carrnira dc

tiro, pela. forum. como adianto se pro-

com", sendo o concurso dividido em

duas partes do ccrtmurn guru¡ o umn

oupncinl, Campeonato rl'.lceiro, cuja

oxucuçãp se renlisurá simultaneamen-

lc no raferido din.

Condições games r Emprch exclu

I

i
i 

 

vo. Amqu não licllns, amhnq são delicio-

sas. MM n pucalu da munluvlc sem espo-

rancn cmuvnovc mais que u di Sull'lmle

que eãpcra. E* por ii<n tu'vcz quo, no

saudade: não sinto agora d'aquclla'e for-

moqimimns noitei, o, mais do quo d'cl~

lns, nl'uqurlles dos-:uídml-»i cinco auum,

,em cuja epochu na comi!

ou cintura :

i

POVO :DE ,AVEIRO

l Aveiro, do sr.

 

sivo da espingarda da 8'“ “186: dis-

tnncin do 300 moh-os; nlvM de li zo-
nas da 0,m2; 0,m4; Oylnõç 0,1118; I'lllO;

1,'"2 dc diametro a_ quo rcspr-clivn-

monte cori'csponderño os valores 6, Õ,

lt, 3. 2 e 1, purn os effcitos du clnusi-

ficuçño; marcação tiro :t tiro; clnssili-

cnçllo pelo maior numero de pontos

obtidos, preferindo, no caso do cguul~

dude, o maior numero do bulas, à ro-

correudo n sérios de cinco tiros fcitus

nas condições designados para cada

parto do concurso, no cuso de novo

empate.

1.' parta-Premios: do sr. ministro¡

dn guerra, du camara municipal doI

commnnduutc du 9.“

lu'igudn dliufnnterin, du corporação

dos oliiciues d'infuntcrin n.° 24, do

sr. Mnrio Duarte.

Podem concorrer todos os ntirndo-

res civis matriculados na carreira, e

bem assim todos os of'ñciaes do exer-

cito com residencia em Aveiro. l.“

serie 10 tiros de pé, n braços; 2.' se-

rio, 10 tiros á vontade.

As munições 'serão fornecidas gra-

tuitamente nos atiradores que no pre-

sente periodo, nlé á, data do concur-

so, tenham ohtido a classificação de

atiradores de 2.'l claau e n todos os

demais ao preço ordiunrio.

Seria especial-C'ampeomto (Princi-

ro: premios do inlns nnigestndcs cl-rci

e n rainha-Só podem concorrer os

20 atiradores mais clnasilicndon nn 1.'

parte. Os premios não tirudos á. sorte

pelos dois atiradores que obtenham¡

¡nnior classificação. Dez tiros à von-

tade. Munições fornecidas gratuita-

mento_

2.' parte.-Prrmios: da Dircn'çño

gcrnl dos serviços de infantaria, do

00mm:me do regimento dc infantaria

n.° 24. do director da carreira_ d'un¡

atirador civil, dn corporação dos ofl'l-

cincs inferiores do infantaria n.“ 24.

Serie ¡aliam-Dez lirosá vonlndc.

Podem concorrer todos ns prnçns de

prct do exercito com residencia mu

.-\veiro c lllmvo, embora tempornrin-

mente. Mnuiçõus fornecidos gratuita-

mente.

Disposições gerais-(u) A ndniis-

são n cndn parto do concurso far-sc

Im por numnro d'ordem do. miuulu

previmucnte requisitada. no encarre-

gado da cscriplnração.

lr) Os premios de certamcn geral

serão numeradas c distribuidos por

ordem da classificação cstabelccidu

pelo jury.

c) Quncsqucr outros prmnioa oiii--

recidos serão diutrihnldos pclns duas

partos do certunnen geral conforme o

desvio do amu-cute o dovidmncnlc

olassilicndos pnlo iury.

d) Qualun ro-clnnmçño será fcim

por intermedia do director da cur-

ruim.

Premios recuhirlos posteriormente

tl npprovnçño d'cstmprogrnnnun polo

lu'. general. director gol-nl dn infanto-

rin, o quc ln'io dc err distribuídos sc-

gundo o díuposto un nliurn c) das

Disposições gemas.“ do er. dnpulndo

Manut'l Honivm dc Mello, du cumurn

municipal de Ilhnvo.

ADHESÕES

Rr-ruhomos no ultimo domina“

   

l

tompo em quo. Hll cru ¡nn-.ln,

llI-'llvl d'uqiinllaü trnuapureutos uoilo< ;um

luz, do que da* nOÍhH nrucntuxlu: pula

luz do luur. Admiruvu ostai, oxminru-

lllB cmn suavu n lOl'JlÇãl) «luuntv' tl'cllusx:

mas deuute d'nqucllzu sentia mc com-

nn ?na nnnnu
Salvo, ó tempos ditnsoa, tempos hcrni r m _- ._ r

¡nl'orluuaulc›3, CII] :inc n \'¡ula cru Inu so~ 5 n_ l (“1” tl"“ 'w' 303.110-

nln), n ella toda meu: c tudu porl'umos; g (117,0

em que as Mph'nçõoi eram urnndcs cj,

_Lzeucrosui as illuaô :8, quo d'cllu-i crmu 11

muco tres rezo¡ santa; cm quc carla rn-

Iilcvcmos

' nos diginssimos corpos ;5m

'rolos quo a (Íomniissdo Munri-T

_
w

›-o clericulismo-dnndo assim moti-

vo c até razão para o poderio e para

a cmndin d'nsac inimigo m-mprc ne-

gro, este Centro não pode deixar do

ndherir aos lihernes de Aveiro ou¡ to-

das ns suna manifestações dc protesto

e até de luctn que tem travado_ o ve-

nhn u travar com osso olmnento que

tom todos ns pnginns da sua historia

mnuchndus com o sangue de milhares

c milhares d'ulmus. ,

E npcznr (ln sua ndhesllo tardlu,

c pouco valiosa, n commissko adminis.

trnlivu d'cste Centro. não tendo rece-

bido n ciri-ulnr du Cnmmisailo Muni-

pul d'mum cidade para na munifusta-

ções que promoveu, não dcixu de as

dirigir ao «Povo dc Aw-iro. que hon-

rn a bibliothocu d'este Coutro com a.

sun visita, iufelímncntc acnmual, saú-

duudo a sua nobilissinm condnotc nu

luctn contra o reuccionnrimuo e o

absurdo que pretende assentar ar-

rniues no berço de José Estevlo Coe-

lho da Magalhães.

Villa. Nom da Gaya e secretaria.

do Centro Socialista, 28 de Agosto

do 1903.

Pela Gommisaño Administrativa

0 Sncnmmm,

Antonio Augusto da Silva.

CliÍtl'SlllJ naunmusn
Com um verdadeiro dia de louros,sol

e moscas. se ellectnou no elegante Col-

lyicu Figueirense, n 3x“ corrnln du epoo

r clan que deixem os afncionadussatisfeitos.

A's 4 c moi:: da tarde, dcll entrada no

redonch o cortejo, que depois de fazer

as cortuzias com toda a galhardla, se

dou principio á corri'da. saltando para

João Marcel ino o 1.0 «lu tar lu, por alcuo

ulm «Grni'v<)cii'on, \'nluntnrlo P leal; [ul o

mulher boi da lnrdc que l'oi hum apra.

veítado. farpcuurlo com cnllmsiasmo e

luzimcnto, cmprcçzmido forros de valor

e com arto, remattmnlo com um curto

nmgistrnlmcntc collocndo. Foi colhido

ao segundo ferro que tentava prender,

.cando derrubado, :mu soccnrrido a tem-

po polos capote¡ nndu som-cu, n não ser

n quênia, que nos pareceu porimwn, por

ncnr com uma das ¡uu-nm( debaixo do

cavallo. l-'clitnmnto tcro .qm-le, porque

sahiu MURO de lilo rlil'llcil trauma.

Mmmol Casimiro, unn- tem a sua re-

putação l'cilu, não u desfez, pois que

collocou forros rom tudu n mestria. va-

riando a: smlcs, e (IL-vn ter especial

menção u sorte d.: gaiola quo foi «ln mos-

:trin Este ho¡ saltando u trincheira co-

Ilicu o carpinteiro du praça, nmltrntnn-

(lo-o, a ponto de ser levado en¡ braços

para n equ-.rmariu. onda.- lhe preslou os

primoirus SOUCOI'I'OS n Rr. dr. Corlezao,

Lendo do lhe sor cosiiln um rnspão que

a apanhou na cura u ponlos naturaes.

uClmplll'l'O, Sc clmmavu o 8." quo .sonha

:i 'l'licodcro e (Jum-.te foi mimmradu com

hmm pure: do. lmndurillins, lunlu d'um

cmun ui'oulrn, aohrewiudn n gaiola do

'l'hmnloro que! foi eolmrlm. l) 4.0 foi dada

.1 llicurilo l". l'crcirn (lu - r) soube alim-
ç,›¡¡__-.¡-_ ;.puzur du Sm' um pouco ruturdo.

contudo conseguiu ngmdm', prendendo
fem-”g muito regulurns. Sendo MSIE) DO¡

mandado pegar á \'ollu, n publico. npennã

viu a¡ clio-'M nu prnçn llW'Qlllllll-Sll em

nllo: proloetos ronlru o intelligcnlc. t!

não foi sem rnzño, pois que dois dos

forcado: saíram. tnmlmni, ou¡ nrnçus pa-

ra :i nnfnrinnrin lan-:muto um! lrulnclosl,

tendo o ho¡ dc ri-colliur .Rum ::Pr imundo.

Entra n:: :Ir-:url Joaquim Alves para

se defrontar com o :'n." Implisudu rom O

nome de «Salgueiro» saliindn, ::ollmzan-

:ln :1 muito Lau-:lo aluíi forum ú volt:: e

um á tim. l-'oi colhido junto n triIn-heiru.

salvando-m: por clla, saltando c o cura]-

lo uhnpunlo, rum-,Imunlo vol-antes' ¡wijos do

«ou :Mv -rauriru e. Indo isto duvido á ful-

l'l do loatlurlo, pole que ncin um capote

«a ein-outrora nu pruçn ll! O 6.0 «Snpm

luil'n') .eu uluunurn, cnlllm u João Murco-

lliuo e Blunlml llnillniro :Inc por mais

;afora-m¡ quo. fly. '+16qu mula UUIHPL'IIÍHID

::lu soinilhunhi lu'ulo. uma dcüpcrlndo

iron¡ u-n p'u' do 'l'lIcodm'o, conwguirum
¡pl-Md“ .drum lili'l'nn' rugolurnicut-e uol-

gl-mmlm. Suhlnunu 'c Gu uh um Imudnri-

Ilizuum o 7.". p -r nonn: «.\lill|›uu›r, tra<

lmlliuudo (-.nru V0'2l.=|ll6, e deixando al-

    

l  

  
ARNALI)O GAMA

“71..

I

Int/i n quam não acontece ?

Seja porém u:: n15¡ hora;

O tampo rlr'uuppnrncc,

Estlo-sn riu'ln os de film

A nos não uol'n parece.

SA mr. MmANoA.

SJ já viro,th mu (loivnhrn :dgmn tom.

po, lcilor. h-'H-rlc Iczuln'ur-te_ .lc morto.
WM., .u .5 .'lHlÍn:il1::l§ o :unoniislmui noi- l

Inc, com nun l) uz l'n-.lii-iln a cidade I l.-

lru-Iu, 'lc-"I - quo a prhnuvvru principio

n uspulli u' ll 'uma por cima dm jardim e

doc pl'nd'H_ .ns que o OUlUlllllr¡ g., Pac.”

n (Ic<¡›¡'.-u.l›~n- do¡ :annoi du; nrvrn-o; ;i

falhou¡an :nn'n'el cuida.

N'rql.. ¡luzulru do nuno, noite; riu lua

ou unit s s' uu lua são turn uu¡ ug“:il-

lunnln foruioúmx. .-\ uoilc «lo lunr leu¡ u

duma o <uuri«i2nu mvlnncolío

zollu, qui: Sum'u do coração :ilnlli'nearlu

pula Szlll'ln'lu do :nnnnli-i. ¡lu-e nl'nl :l ao

ninenlou :il'uun tiempo. A tio-lc som Inu.

luncolin ch ¡omu riu'x'n, qu t, uu primei-

ru lmrn dc (Hlel. riu run-:Uni: rio lha-

Iamo pura n camp¡ o marido, qu.: :mm-

icn u sumiu-Hinn harmonia nal-.ondido eu-

,tro :H s-onnirus «los :u'romxlm Irmnlmoa

;e vnktoe: .-2 n lll'lS'l, n «aondir «lua um¡

il:: don-í

Nobre n rolvri :ln l'cnedu tl" 5=I|Idillim ida, e lhe lir:ul:¡:ual”'ur.1 ti CEI'I'Ull-su

'O nuvem .lu pulvormla #cintil note.

I

movido, sentia a ale-grin o chorar-una no i

coração, sumiu-mc documento lriete c

ínun'essionado. Pumnawi nu d'nquillo. e

uccu-mvn-Ine de doprarzwào do senti-

mento do hello. Agora sei melhor o que

ora. Em a sympntliín. quch inspirada

pela resignação .lu lnrnrtuuio. Comum-

rin-me :i 411:¡va mclumrolicu Rurouidudc

.l'nquclln meiga e dulcissimn viuva da

luz.
I

Que noite¡ rol-nioãlqsímaa não são

mlnollns! :H diuplimnw c doi-,oq ¡nv-.ins

'Iinlua que, .Ni-!m-ei-.mn n nãpmgn, são ;l

lu7. propria do: n-nnrc: l|ll'|,l\'n~', mas

velltlll'lnni: a nluluillllel'a I't <unvc n eum.

,halsmuilu como o primciro Iveijo do

:ixnór d'umu \'irizmn; o o'u ¡WHBlll'llll-'l

lllllllBll'le) crepe trauiluu'outn, por solu-c

:o qual :u'I-ojnrmn :i ¡Ji-:mel milharos :lc

¡dinnmuloa'c o rouxinm :zormain mn cáli-

paz sc rcputnvu um luar( "e, c cruln um,

d'urlnullea heroes imaginava que Imvíu;

do acordar d'aquclle sonho com a su-cic- ;

lindu: :1 hatcr-lhe á porta, a pedir-lho por i

capeclal favor que rosas ser grande no*

meio d'elln: -Vidu s nu :armor-.Mg sem

dorm e sem cuidwluz; \'iiln que não ¡ien-

,sum no dia de áumuhñ; vi'la. eml'lzn, cm_

'que o estudante viuh:: puru com por :il-_l

tm home du noitn, c, Sum -ilnhciro e sem:

cigarros, so mottiu suucgunlzuuuntc na'

cama,

›

i

1

Y asicudo 1m doe ercmna l

De ln, «dim-m a la par. -

Com um movimiento rápido

Sa Immlin, I). Juma cn .m tacho.

Y din-,nim !.rut quívfücho,

Que em cvs l de cnvidim-I

Grando Dou-“4. pci-quo não lui-de a:

;'mnl-,iulndq se.. pm'pnlun, nn. então, por. Í

,que não hit-fit! um lmmcm morrer, mma.,

milliñrei :lu porrxnuoa. oru rl-touuju pm'mo hate :A dci'rwlciru hum d'uqunelm ria

pu- .
,um eo onrorm ¡1th rolha* do.: eulunml'üüí ê ru nnnc'i mais o tomou dns iiiuiõuü'

_ ;uh Month-.gn. nqnllllmill” mnmuntaIIH-'l- ?agora principio. o dns realidade”
cesar!, "n-.corda H l“'ul'uuun c vlurnri nur* manha ;N invrimlu :lc pyrilumpoà, IIIM

rurolvinn por entre ullr-a em nm'cus

(emitindo.)

 
Que suurlzulca, que vivas enhalunles a

i ' "ns unmllcstnçdus d hontnm um ll"

_o n-:gpirit0, quuqi morto, lim lilmrmug
. . 4 l

Jl (':Ilu llersgl'nçnilláslllm pru¡ (“lui- n
| I

.co u pouco com o _seu maior llllllllbffl

pul Rrpnlilirunu do Aveiro sz

não (Isqucoou dc enviar u circular'

no Centro Socialista do Guru. Foi.

sem duvida, extravio do correio.

::uns pariu do morccinnmln.

Nu S." nllunlfcituu l'llllUHl'lll Manuel

:lo: S'uulo'i tros pareç, smnm um hum,

zg'l'orres Branco um. Foi admin-::relmente

pegado :lo ::m-:i por João Marcolino, le-

vantando suo puhllco em pump &np-

nluudll-o.

llícuruln F. l'ereirn e Joaquim Alves

lenlram para l'urpenrcm o 'JJ' du tul'rla

'ellurnjom lliljlm :pin vnmprili, luivx'udn
(Saude, Amâr c Jimlíçn.› lnlguus' lvl-ro: melo; rom arto.

l

(l ln.U n ultimo du Iurdn l'ni nru'l'll io-
, ' . . .. r

iO (Junho Scenile do \'illn Nov:: * dom e Carli-lc uno o HM tleiiíll"m| Fat-'0'
d(- Gnyu truu seguido cmn o niuxiin o lher com ir (lcvídmnonlo (Bill-*.!Ítfllllh
¡,,,,_.,.,_s,,,, e com ,,,iudmcrw n noção r¡ llocnmnnln: :l lounmlu Silllil'rlz Oi

liberal-s dc

A' Remoção n» ;Para nn Ari-:ran

UL“" c 19mm' Srs.

"5 i um' nx'u' ul q Pon¡ hi un a m não

.
_ . v¡ , ' r? .3.o. . : t l , l:: 'Avmro pornutc as nmn ' ' I

_ _ _ _ l ¡oslirewc lino., pois só n sombras:: ::chu-
festacmn I'Ptummuurmsg_ rclrogrndns «Ig-ru chain, falha nos umnm'otcà o palm!!
rstnpldas, do olmncnto (dc-riml (1,055431 i mui: :lu ¡uu-.ln no sol c galerias'. Du gnxlo

cidadu_ que n',.“_., ,,,,,,,.,,,,, remar¡qu só <e dl.~linguiu o primeiro, orla-do cru
' ' ;de umu Ann-gua. Intelligmn-m pouco

“ã“ * sumindo. um com lxnlo i~tn não .-ondc-

minimos :l limprczu ¡vol-:nn: n. orgunlsou

icon¡ oliimenlos de primuirn ordem.

' No dm H do (Íllil'ell'l', I'd-;tn du S. 'Ill

Ellum'uHQñ-I. em Hour-'rm lnrl'cIIHN 0'11"!

|.'.orrid.i 1mm num¡ ll.: lJ-n'roin Branco,

¡Sl-mn 'l o .lua/1 11:¡:liiií:n. lí'p-nln, all-'gm

,, ; lr'l'lll". íl ill bruno. o; na rl:i',l"lvl' N. coa

ilxm: 'l'lnenrl-un, 11ml !n l'ur-'cs lil'ílluUO.

;Jimi .'vlrirlnw, M .nnçl dm 1:11:51“, 'HW'

,um ll'MLllll.

c Guinmrñr-s.

A pt'zul' do nih sentir indignado,

ou dvanlcnto, com "sms :liriilil'mlziu-ñ^s.i

pois só ollns tom o condão nf:- :urc -inlnx

 

sua nlulcrm a" lx'lll cnlligmln d-- ¡mu  
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LEITURA

Primeira. ¡Vinte-Cart¡th Halen-nal ou Arte de Le““-

ra a- 16.“ ed., cart. 300 I'Óia, broch. . . ,_ . . . . . 200!

Album, on livro eontenrlo as Iicçõea da &wii/:u- .Maternal ;

em ponto grande . , _ . . . . . . . . . . . ÕÕOOOl

Quadros Parletaes. on as uwsmas licções em trinta o cín-

eo cartõn-s. _ 66000l

Segunda parte - Os Deveres dos Fllllon-lü ' ed., cart.,

30) réus, ln'OclI. . . . . . . . . 200

Gnla pratlco e theorlco Ill ('arillha !Internal-

1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . .. 160

EHCRII'TA

Arle (10 Escrlpta-(2.' ed , Inelbomda), 9 caderno¡ com

algumas cxpliea:,õea prática». carla. . . . .

lirros do polémica sobre o ;tlélhodo

 

A Cartilha Maternal c o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500

A ('artliha Maternal c a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mvmno aliclor:

LITTERA 'PURA

- . ,
' uspinetp* A . a».- :rir > 1,. .- ~ o'

.
.

um???31337335217" 'P'Íps'Í'E' ?"t'fÍwmÍlMÍ °.°°"d°"“d“° P" 700' “uma FEBREM '* ge 4 laosoomo: :manos para ru'eslunenlo de pa-

Prosas ..ow-ama... por atacaram-agr. . 800 & MACEDOÊ rolos llel'ariadosgzoslos, rasos para l'roolarias,

_DPPOSITO Éh“? o Aos ARCOS ,r siphors, Ilalauslres, manlllias. ele., productos

Largo d” Tone"” do Tr'gll' 20' l'”“snm '9:3 Inriralisam com os das rias¡ aos l-illricas

As livrarias, municípios, institutos (le ensino, etc., que requi- AVEIRO ;E gift) q ' ( 'l ' t' ll p¡ ' l l'

+

aitarem no DVPÔSltO geral das obras escolares (le João (le Deus mais¡ 'i

de 20 exemplares. terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

.500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, ;

ou em porções (lesígnaes d'estea livros), 25 por cento; llHBilll Como

de 1 a 9 collecções de QuadrOa Pnrietaes,on de Albuns, '20 por '2.'

cento; 10 collem;<'iea1 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL 66 umuooo fil-,..se em cursos

mensaes (gratnilos) na oaen da viuva de João de Deus, run João de É'

Deus, 13, 1.° (a Entrella). onde poderá. inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactitlño a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu. l

A' VENDA EM QUASI TODAS AS' LIVRARIAS

'iiñbinairííiínr. trauma

Albin

(

   

10 Pinto de Miranda

LARGO DE MANUEL MARIA)

A V E l R 0

Conuniasões e consignações. DepOSÍtO de petroleo, sabão e

azeite. SOl'tillO completo (le vinhos da Companhia Vinícola e da

Assiociaçño ViniCola da Bairrada. Vinhos finos (lo Porto e da Ma-r

deira1 eRpeCiãteñ. Champagne nacional e estrangeiro. corre-_ins (le

diversas qualidades, licores e aguardentes. generos (le mercearia;

bolachas e biscoitos das principales fabrii-.as (lo paiz, pelo preço (ln

tabella; frnotas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo. (“arma/ms o mais patroa/ms para caça., corda, fio e linha de

penca. Uma variedade enorme de Inindezns. Objectos de eneripto

no, etc, etc. rtc.

I'echlnchas para llqulclar:

PRATOS da fabrica (le louça (le SACAVÍCM A 45|¡ E

300 REIS A DUZIA. e o resto do seu sor-tido de louça vende por

r ?ços muito resumidos.

aos amam!
As machinas para coser daCom¡

pauliia SINGER obtiveram na _llX-'

posição do Paris de 1.900 o mais alto

premio, Graml-Prix.

l

 

_14? mais 111na Victoria j anta, a tan-l -,

tas outras que estas oxaellontes e:
r

l 
bom construídas machinas teem al- _

cano-ado em todas as exposições.

.AVEIRO

75~au DE JOSE ESTEVÃO-79

  

      

OVO :DE AVEIRO

'Abastoennonto(le
a

Cíll'llQS tl¡ (3.1Gng r., “'”'  
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de de Lisboa.

sla cmprrza pruino os cria-

doros do que I'ecrlle gado

para açougue nas opoclias
r

l

proprias polos preços quo;

n

_ b
l,

Paaaaa
FONTE NOVA

 

constam (lo sul contacto.; ill0110 Guimarães & ilrmãon-

AVBIRO v

.....--__ LW_o,

as l ° “
Venda (ie productos (lo mata-j

douro de Lisbon., sangue secco e'
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¡filtlvígszgn P)"::::l';::b::bg) ::as :a j FABRICA n vapor (le telha do 'syslt-ma de Marse-

l Lo ' i .9' ' l ' ' K - lha, frita pelos processos Inais modernos e aper-

pa a 200 reta o masao. _ ,J - f . l

-r. _ 4 aí¡ g) eiçmu os. ñ

' 6 o' 1 s , V 'W***3›¡*l*'**~

[tua da Boa Vista,
'Ó

Encontra-so á mala n'esta fallrica grande

quantidade do lollla l-:mccza o Sl'llS ::crossorios,

e llcm assim outros artigos pa'a ronslrucçocs,

4
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callgonrres (lo paiz.

Tejolos de rarias dimensões.

“NN-"ANU 'J U '-1 'u'JM/M

  

'ESTE ottalmlocímento de pa-

daria, etporial no mm goouro

,~ em pão de todas as qualidades,

se encontra a v -ndaz

Pão proprio para os .iiabulieos.

.o pão torrado o ralado, café de L'

.; qualidade, a 7-10 réis carla kilo; rli-

,f to de 2.“. a &30; chá, ulohle '15600 a

M

I'll l'ZÇÍPS .11001008

  

    

       

'xl 38600 o kilo; mamae alinn'nticiaq I: _ / x x _ _ __ _ ~ v f A _

(101.“qtlttlínhlld. a 1400 um; .n- ,g3 '3) f Pix"_ :'22 3:3: ANA” .3x ag“ '

tas de 2.', a HO', \'el':l< rn-'trua Sul, ç“”ÚCÔÊ'éÚ U m6 Qawr-'QGQQ \_j DGE-Q5900# Càêâxõâ.) à.

'4 cada pacote_ a 180; ditas¡ marca vl- V V

*'-j Navio, a 170: imlaehm e bin-nina,

_

z pelo: preços das priueípaos Ínln'i- a::
_....._..

v uns da capital. '

' Vinho: num o de mozn, por u 1;¡ I; hr_ .a |. .1- .E. . ..l ._. .,' ,.

preçm nanliooa. É.
'

l' Todos estes generos se man- , _,

dam a casado consumidor á bora -
à

É que o exigir. 4

'A l

M, SANGALHOS

A_ _- _
*WSH

' °°' 1t0 °Aos agnou les

.adubo organlco para ter-w

ras, vende-m- a retalho e em

:nocao ele 15 kilos, no esta 1

bcleclmenlo de .lose «on

calvco Gamcllas. à l'raça (lo

Peixe-A \' Lllu).

@JDEM e tl'Olel relogios (lc bolso e (le sulla.

  

i ' Correntes e medalhas de prata.

Machinua de costura cPFAFFn, \Vhite e outros

auctores.

Bioycletns tBRISTOL», (TRIUMPHI, ¡OSMOND›,

cGUlTYNlCRn e outros anctores.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a ulillltl'a das terra!, mun-

vém ospecialmento pm-a a: terras cal-

careas, dependondo'a quantidades¡ em-

pregar-se (la qualidade do terreno a que ,

fôr applicadO. Tratando-se nl'uma un.ln-_

ra importante é conveniente suhmoltel l

a analy-Ie da terra ao agronomo da lo-l

calidmle para elle eslabelecer essa

quantidade.

a
:

Completo sor-tido (le accesmrins, tanto para macbinas

de costura como para bicycletas.

OHieinn para qualquer reparação.

___ ..a-'-

BÂllÂÇllS illilllllYHllllS

CNDEMSIÕ na antiga casal

V de Manuel Maria, largo (lo

mesmo nome. rnarlireita1 d'estn

cidade, 9 por preços valrtajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

l
l Alagam-so bioyalelas

õooé all-lauda Situ-'och BC ::amoo

àl = ANADIA -SANGALI-IOS

ESTAB lllLlllCIM ENTU

.DE MERCEARIA
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' _e ê'a ;Ta-*i 2 É] .
' _ 5 O““ = &CC-5 .ç ' - Dl'.-

qg . . w“: t- '.- b'

E-acâf-isâã ¡. ::a -« 'o - ~= ;Í \ \ _' l Í_ l Í Í

E g 5.3 .. .- amoroso Meneame musas.
z __ = ...z o :à
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e ,_ A¡ _:r~ w l o - o

z; ã ã :e ?35:2 A lallios (MILBMNOICS

o w Lu E'á e 35 3::: '
.3 " = ã .. n w ' ' 'É Cg E É É:: v 5.a ,EleC antigo estabelecimento vendem-ae ferragens nacmnaes

C' 3 - '

,É -= ê E 324;; c estrangeiras. int-S como: Ferro em barra e em (5linpn, zln-

d " ~ " '- A :- - - - . .

_e h- vÊgÊÊ-É co, folha znmada, fmlnnros (le Gunnar-aos e estrangeiros. paz (le

(o 1° :-: 5 ' 4 - '

Í - *3-13 .r ;êâ z 1:u;o.rnt.o91raa (le Ferro o arnnu-1 i'm-ellos, i'm-«lnn'lin'ns e dobradiças,

¡'- ,g no. ;sã à:: pancllas (le frl'l'n fundidas c cstnnharlns, (-hnços (lt' frl'l'n. fognreiros,

z : o " - A: . -
I ll¡ êã-c :,c' É ¡pulvensnçlm-cs de lllñ'L'I'Clltt'H IHHI'CHS, arame ¡an-a ranmdas. rêtle

D "E E E:: É "a “ll" verl'wõ s -lvaiatlcs Voruivcs (lro r'in tinl- a re 'r d

Õvã-àã- 5 ll' 'l ._ e., .l «› a., . .. E. , ..I p 'm a ns e em

E , “nussa, mercearia, madura::1 etc.. ele.

e, -« '

° " 't ' .llUÍHl'ÍI/Ll DE UE I'ÍH'ÍÇOS

Mamma “ISA manrr.: s." 43 a 15 -AVlClllO  


